
A díarrhea dos Bezerros é

UlTIa' molestia que .ataca estes

animaes;,:'d.esde o seu nascimento

até a idade de 2 mezes, verifi­

. cando-se, também durante o pe-

ríodo da desmama. '

E' causada 'por diversos, mi­
croorganismos (polyrnicrobiana)
e irrompendo geralmente, com

características, de uma indiges­
tão lactea, os enfermos apre­

sentam, principie, prisão de

ventre, seguida de diarrhea, na

qual se observam grumos lei-
Desastre de Omnih_us

tosas.

'

Ha dias, o omnibus 'que fazia

Esta diarrhea branca, torna-se a linha" de Lages, próximo a

logo incolor, fluida, mucosa, se Barr?c�o, perdendo a direcção,
rosa, 'assumindo coloração a- precipitou-se num. despenhadei­
cinzentada, escura, e despren- ro de trina metros de altura. Os

dendo cheiro activo e repugnante' passageiros, que eram em nu-

No inicio, é dolorosa e acorn- meros de oito, sahirarn todos

pan�ada ,de p_uxos, e f!1il}S tar- milagrosamente .salvos e apenas
ti. f.

"

de incolor e involuntária. 'com! pequenas escorriáções,
,refn, sejam-::ine os autos conclü- procuro sempre servir a minha

E não raro acarreta a irrita-}
sos {J�Ya, Q' respectivo archiva- distincta freguezia da melhor

ção (ínflarnaço erichternatosa) . Desfalque menta;·,
' maneira possível, sendo injusta

de pelle que ernporcalha (anus,
Rio dq Sul, 8/2/932 aquella 'reclamação.

' Dr. Nery Kurtz

vulva, pirineo, coxas, [arretes). O ministro da fazenda impoz ADAO BERNARDES - Esper,!n�,o a publicação desta CeI. Lopes Caminha

Os enfermos não maman. a- ao, thezoureiro da Alfandega de Juiz de Direito pelas columnas 90 VOSSQ jornal, D

presenta'm a língua quente e se- Ma.naus, Sizenando de ,Sou.za f d d
'

. e regresso da cidade de La-

, G
- d 30 d P' t J

-

P
..

con essa-me. es e [á> ges, até onde tinham ido acorn-

dimentosa denotam sede vi- uunaraes, a pena e Ias ro monumen O oao essea De V. S. Attv,: Cdo. e-Obro.
"

;' d
-

d
' A b

.

bli
panhar o General Brasil. passa-

va e eviaenciam o ventre dis-} e <suspensao o exerci CIO de aixo I?uv rcarnos a lista ,João .Ma.rtins
'

'

te�didos' 'e doloroso a nressão-
suas funcções, á -mta do que das pessoas que, no districto

ram por esta vill a" terça-feira p, pc,

'especialmente ao direito'- COnsta no inquérito instaurado de Tayó, contribuirarn para o CARNAVAL
o Oro NeryKurtz, Chefe de Po-

'Nos casos graves, geralmente para apurar a re�ponsabilidade monumento João Pessôa, cuja
licia e CeI. Lopes Caminha, com-

febris (40.°, 41.0), os doentes �? desfalque de.l, 1:904$903, ve- renda, foi já entregue, a cornís- Estiveram bastante .concorridos mandante da força publica do:

Iicad II
l-OS bailes I I' Estado" '

apresentam profundo, abatirnen j rrnca o na a udrda repartição. sao encarregada, desta Villa:
carnava escos rea iza-

.

.

R b t W 10$ L· dos nos salões da sociedade dos Ambos visitaram ligeiramente-

to, pelle .quente, focindo secco rf!"" � ". .

o .er o �gl1er. '. UIZ
Ar dori I I

-. .
. o Snr Pref "t id

coniuntivas il1f�ctadas olhos la li CDllfhGto orientai ,Bel toli 10$. Joao Batista Guirna- .

Ira OI es oca.' o pnrnerro Iea-. "..
1
ela, pa sua resi en-

:� �-crímos03 e' no fOndo 'das orbi- '>, ,II .•
"

,

rães 2$. José .5�€itzer 5$. oão
hzado em a nOIte. d: sabbado, c,la partícu �1'_ ,,--'----''-'--�-=c

tas flancos' nitrahiõO-g- e- OOTSO 1�,,,,::,-,-,=.a_:et:>·d!L uA7"'---'rPI.:ojL�'í:?--_K�eg·re:Ut.�A-n�geloAd' rl'anl' 1$ segundo em a no:te de terça- el- lIBl:raraçDes 'sobre o mOVlmentb

, ,

"

dI'
. porçoes graves, o; com rCLO Cu 1- A, l�. ,A "

.

1 d" ff't I
.

d

encurvado, permanecen .0, onga- ,

-J' '" I t
-

, . t Ricardo Silva 3$. ltala Silva De- ra, eva o.a, e el o pe a sacie a- cnm,nlp.f"I'al
t d't d

no aponez. n.
,

li a, el1d e es as '

'
. . ,de dos Attradores -

II � II

meAl1 ed. elha 0ds. t.' sa ':'i duas nações, prosegue violen- march 2$'. Santo Roztf11 1$. SI1- As d l1Ç S em 'honra ao Mo Terml'na, 'a 15 (ia corrente

larr ea os el nelros �I a
r' 't

'_, veria Demarch e João r'atharina '

a a
-

,

"

tanto mais grave quanto mais ls�rnam��
e aC,esa·d, M d h 1$ friderico Kraemer '1$ f�r mo, sempre muito animadas lT'es, o praia para apresentação

novos forem os enfermos" sen -.
-

asS aluJac��clat
s a" al1 C y- t��ato Pivotto Ú Arth�� Ho� prolongaram-se até alta madru- das declaracões para ,os lalilça-

d
'

rtalíd"do oséi!'a

\
rIa e c 1angul e c, rezoam 111- ", gada mentos soore o movimento com- "

o que a suaoom/oo
'" � I cessantemenfe o eS,iru",O'ir dos s.ang '5$. José Jac,ó, Seh .. 1$. Ell�i-

.

entre 80 a 9 $ B I I
-

mercial e industrjal, ; a cujo im,.

P
.

d
'

.

,

"

p o
canhões e metralhadoras, e as· lIa Largura 2. erto I rmaos

O TPRRIVEL' posto estão, suj,<::itos todos os

�r mela e entelglco../
e a r -

sim aquelies dois póvos vêm 5$. Iiarthwig Em 2$. Edmundo ii...,

Ipnado tratamen o se conSelTl1e '
' -

2$ E I' E 1 $ Ai'
'

. que pagam o imp,ost.o federal Sam.

" b d" � , o'd' iômbarem, na luta encarnecida crn :. ve ma rn,. zlra
L�MpP iO 'b d t'

reauzlr so remo o I.umero e
milhares' de seus irmãos de par- Ern 1$. W. Schenfelder 10$. Jo- .l-Ü La

' re ven as mer�can, IS�

morte".
t b l' t 't

. te a -parte
' sé Binder 1$. Verena, Ern 1$.

'

,

•
'"

O res a e ec�nân 0d �XPOI! ao:
' Diverso's avJões de uma e ou-' Maria Ern 1$. Theodoro Uh!maljJl1

A policia continúa no enca:!ço imposto a' pagar'

j . neo e acampar
a o e onga ,e

ira, parte dos combatf'ntes vôam 2$. Leópoldo Jacobsen 5$. Ar- �� ,������l bandido dos sertoes,
Paga-se, durante o corrente.

penAasa cdonvad:scença. 'lJ'
sobre ,as 70nas conflaaradas fa- tltur, Prister 2$. Ricardo Wich- Depàis das ultimas façanhas.mes, na Collecioria, Estadual"

ntes
t

,e ,lst�orredr Sal retO o
zendo d��cargas de

b bOl�bas manti 2$. Oswaldo, Althoff 1$.

tratamen o cura IVO e mo es las .

'

. L' d' G' h 2$ G ,praticadas en; .territol ia sergi'pa- O imposto de Industria e pro-,

que me facu'lta o thema para �xploslvas e gazes, mortlferos. FtOl1�r °1 $ lXSC ,

.

R �ne�l$o no, não ha noticias do paradeiro fissão.

esta modesta dissertação devo E horroros�._o eS'petaculo san- rerrelf�' H Ugustf$ J el�lf .

de "Lampeão". Essa circunstan-

d. 1 s ra!)idas p'alavras grento ventlcado na zona do �onra o ymann_§ ., re-
cia vem explicar a versão corren-

Izer a guma
'

,.. b t
do Marais 2$. Esteve da Boza

b q e cunlp'ra fazer no
�om a e. ,...

, te segundo a qual o facI'no' ra te

so r.ed o d
u

't
. . Tropas JaDonezas acabam de i$, Henrrque Wlchmanrl 1$.

' "

-

senti o e eVI ar a sua VI a.
.

.

ria sido ferido gravemente, no' Aviso aos meus distindos fre-

Para se consegtiir este
-

or-
entrar :,m [{ar�.tn, sendo por !�- ultimo dos seus combates com gu'ezes que me allzenh�i por 20;

tante desiratum, deve-se' ter em so, mUhO pos�lvel que tal 3,1t- Carta -

a policia. dias, a contar desta data, por.

vista a boa hygiene dos e5t�bu-1 tUn�e l:rovo�L�� protestos por Receberros a. seguinte �arta 'Diversos contingentes polici- ter. de ir até São Paulo" onde

los das vaccas e dos ternelrGls. i p,,�\da �U�5N' _
, I que damos publtcação abaiXO: aes'estão sendo destacados nas 'vou tomar pratica de novos c.ór-

�

,

(Corrtinúa,) �' verno�gtea�1ver���e�a�ze�sdi���
c,u II tI olmo. Snr• Director d'O Agri- regiõhes dassodladasbPe'dla 1 �enebr�- 'tes.

. te da gravidadn do conflicto
r»

_

sa ar a e an o elros, a- Rio do Sul, 12 J 2-/932

Facu!dade OdonHwloglCa de acham-se intere�sados a procu� Saudaçoes., lém de outra.s medidas de .ea- VIROILlO CAMPOS·

,Santa Catharina ' rarem J'unto aos Governos Chi- �

Em o n�. 32 do vossa ]or- racter defenSIVO, tomadas pel9 (Alfaiataria Nova)

_. .'
., na1 deparei com uma nota as-I commandante das fOl'ças M"''''- �--.,.".....;..---�-,.;.",,--

...' . ,_ nez e mpponlco um meiO vlavel .'.
. '-u

fOI creado, na capital do E5- .
A t'

. . ,slgnada por um leitor, sobre o mo assim as forcas que se el1- A' t'Padaria Central"

tado, pelo professor' Snr. Aci!.il-. p�ra por - �rm� a �s�a gravlsJI- preço e qualidade da carne ver- contram 'no cal�lpo de acção,
l

les W. dQS Santos, uma Escola ma e
, t�angrân

a ,yla d
arma tia, de. E julgando não ser muito' contra «Lampeão» estão sendo Quereis, ser bem servido?

de Odóntho!ogia, na conformí?a·�
I
,Que, es �a se, esem o Jajn o en re

razoa vel a reclamação ventilada constantemente ludibriadas pela' f, promptamente attendido?

d d D t f di 198;;2 as aua" laçaS amarei as.' II t I'
, . f

.,. "e

e o ecre o e era, n. ;
� ,

'! paque a no a, exp lCO:, estrategla,do Celebre aCll1ora. E procurar a entraI"�

qu� dispõe sol;>re a te�ulan:ten� A S.lUHÁ. DA. SE.RRA .

O preço de 1$400 lnformaç�es telegrap�:cas, do Que faz pão especialt

taçao dos �.ent.lstas_platlco�,- em
'J

_ por kllo de earne, que manten- norte, dizem ,que o banao de

todo o terntorto da Repubdc,0' _
b\pÓS o� estl�élõs do -respectivo ho na venda çeste, genero, ex- bandidos chefiados por «Lampe-

De aééôrdo com o re_éel1te inquerito policial, o 'M. Dr. Pro- plica-se pelo seguinte: O gado ão»
- foi visto em direcção a

decreto, que veio -8ar direilos a motor opinou pelo archivamento. que obtenho para abater, é Villa de Campo formoso, no

uma numeroza classe, o den- Dando, o M. M. Dr. Juiz de Di- comprado uma cabeça aqui, ou- sertão bahiano, logo após o

tista pratico já póde trabalhar reito, o seguinte despacho: tra acolá, �tc. tornando-se assim combate da povoação de Capel­

livremente. Não é mais um cri, Deferido o requerimento do Dr. mais card' a compra, de que� si la:, Na passagem por Campo

minoso, incorrendo nas severas PíOn�o'to'r Publico., O Snr. Esc;-i- podesse abastecer-me de tro- formoso, que disfa apenas, tres

penalidadas do Codigo. De ago- vão -espeça malldacio de reposi- pas de gado serrano, o que vi- leguas da_cidade de BomHm, o

ra em diante, vai exercer a sua ção dos objectos aprehendidos ria 'offerecer-me preços mais terriveL bandoleiro e a
.

sua hor­

profissão de accôr:do . �om um no local, onde se encontraram, vantajosos, por isso que, o meu da de salteadores defloraram

liberal dtcreio .. do' MJFl.!str-o da e cumprindo o mesmo em prazo açougue é de pequena escala. oito mocinhas, de idades que

Educação. que as circumslancias permitti- Quanto a qualidade da carne medeiam entre 15 e 18 annos.

'
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Assignaturas r

por anno 10$000
Pelo correio 11 $000
Por semestre' 6$000
Pub. de Editaes etc., $300 a linha

PAGAMENTO ArnANTAbo

o AGRICULTOR Collaboradores;

Direct�r Rcspensavel
OTrO DEMARCHI

DIVERSOS
•

Sema1rnarBO iindepe_odenie e n.oticioso
':", .

"

�._"""_.",,,.�.��=$=.,����_��=O"=-,,._=I<V=',��_=����l�'�O:O:�=-
���CATHARIN�), Sexta-feira 12i DE fEVEREIRO �E 1932

' :["" N�. 33 .-

•
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•

)11�cm=o .,
�1!!ii:Ji���"",,����'=!�

O Oenteío em nosso Estado Pzrôõo ma-rern'o sendo-:-essa�-'condição imposta

Informam ,do Rio que o en-
á população daquelle,' logarejo

carregado do expediente do Mi-
para que o grupo se retirasse

nisterio da Agricultura autorisou a
- Vê como está chuvendo, meu filhinho? sem outros maiores males e dam-

Directoria de Inspecção e fomen- Vê como a chuva bate no telhado?

E P d
nos.

to Agrícolas, á adquirir a quan-
o teu apae o céo que está zangado .

tidade conveniente e possivel,
' Queres saber', porque, meu queridinho?

de sementes de, centeio, afim de
attender o pedido feito pelos
colonos, que constituem a 'Socie-.
dade de Agricultura de Nova

Galizia; no Estado de Santa
Catharina. '

DlARHHEA nos BEZERROS,

I - DESPEDIDA, .

:
Retirando-me' dest� localidade,

por tempo indeterrninavel, com

destino á Joinville, floríaflopolfs
e,Annitapolis, � não, me sendo
possível despedir-me pessoalrnen­
te' dos amigos e, pessôas co­

'nhecidas, 'o faç,o: por meio deste.

Passo Manso-Tayó-Janeiro, 1932,
FRANCISCO CARVALHO

,Requisição .de insubmissos'
-

'

Requisitados pelo esforçado
Delegado de Policia deste mu­

nicipio, -seguíram para ,a Capital
do Estado, diversos sorteados

insubmissos, dos quaes a maio­

ria eram casados.

Porque meu filho está muito malcriado'
E quando um filho sae dó bom cam'inho'
Fica separado dos bons Janjinhos"

'

Porque Papae do céo fica zangad�! I '

Mas, não faça esta carinha, meu' bem'
Eu já perdoei, e uma mãe perdoando'

, O Papae, do céo dá o perdão tambe�.

Veja, filhinho, a chuva já passou.

Prornetta, ser bom', não .andar peccando,
Que o 'bom Papae do' céo já nos perdoou!

SIERGABI

"

Aviso'

Outro dia ouvi dizer: _

«Não quero mais outro pã'of
faz gosto a gente vêr.
O asseio e perfeição! �

Pai isto é a "Central'�
De todos a predilecta.
Tem conceito e-special,
E freguezia selectat'

Rio do"Sul, 29 -�1 - 32.
K. D. T., (31x2)

.

\.

/
.»

•
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UMA BEV�i:Hg�A:ARA AS Banco de Credito Popular e Agricola de I Raymundo 1Vlayr Sobre
ARTE DE BORDAR é o no. Bella Alliança I

me de ama' nova revista carióca Sabbado, 13 de fevereiro de 1932 ás 14 I;oras 110 Salão Brattig: Casa de Fazendas, Feã"�lI;;Agens, L�rnigas,
dedicada exclusivamente ás Se-

Assembléa Geral Ordinária Armarinhos, Seccos e 1'i1lon�adl·osnhoras
ARTE DE BORDAR 'é um ORDEM DO DIA:

verdadeiro repositorio do que de
1. Relatorio da Directoria

mais belo se possa imaginar em
riscos para bordar e trabal�os 2. Eleição da Directoria

de arte aplicada, que as de.lI�a- 3. Eleição do Conselho fiscal
.

das mãos das nossas patricias ] 4. Eleição de dois vogaes para o Conselho Deliberativo
transfonnarão em verdadeiros 5. Diversos
mimos de arte.

'

Publicando os mais variados
modelos de bordados, guarni­
ções para roupinhas de' creanças
centros' de mesa, monogramas,
almofadas, tudo em' profusão, e

ainda dois grandes suplementos,
ARTE DE BORDAR deve ter

em nossa cidade o mais franco
sucesso, a exemplo do que a­

oonteceu no Rio, onde a novel
revista conseguiu uma -aceitação
'nunca atingida por qualquer ou-
tra.

,

Todas as Senhoras leem de
-ora em diante com que preen­
cher os lazeres do lar, encon­

trando em ARTE DE BORDAR
os mais variados e, encantadores
motivos.
O seu PfeÇO modico, 2$000

para todo o Brasil, ao alcance
de todas as balsas, bastante con-

tribuirá para dar-mos a ARTE
DE BORDAR 'o melhor dos a­

colhimentos.

o DIRECTOR PRESIDENTE

Sociedade de Benefícíencía
Rio do Sul

Convido os Snrés. Socios para a Assembléa Geral Ordinaria
que téra lugar no Salão Brattig no dia 28 do corrente mez de
Fevereiro as 9 horas da manhã

ORDEM DO DIA:
1. Apresentação do Relatório da Directoria e do Parecer -do

Conselho fiscal.

2. Eleição da Directoria, Conselho Fiscal e Conselho Deli-
berativo.

.

3. Discussão e Resolução sobre diversos assumptos que in­
teressam o Hospital.

Edital

Moveis
para salão, quarto de dormir, sa­
la de jantar bem como 'os mais
simples para cosinha, por preços
ao alcance, fornece a fabrica de
moveis de

Georg Porailj
Ao lado da Officina Mechaní­

ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encommendas para

fóra do município.
-�------

Moebelfabrick
GEORG PORATH

Erstklaessigen Arbeiten wie:
Schlafzimmer, Esszimmer, Sa­
lão- bis zur einfachsten .Kü­
cheneinrichtungen.
Preis Bach Uebereinkunft.
Neben L Voigt, Rio do Sul

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado
com successo

nas seguintes '

molestlas:
Escrota!...
Dar throe,
Bcubas," /.
Boebcna,
lnftaunnacôes d. afere.
Cnrrtm ento dos David..
Goncr-rhéas .

fis tu ías.
Espinhas.
Cancros vettereell.
Rachitismc.
Flores bra.n.C4I.
Ulceres.
Tumor-es.
Sarnas ..
RJ'!-ettmr.1:i5·mo em 1'ft'IL­
.Manchas de peüe, .

Aff.c<:Ç<)es do figado.
Dores no peito. '

Tumores nos OSSOI.

Lateíamento das arterial

(do) pescoço e finll:l·
mente em todas as mo.'

, lestias pr.ovenientcsd.o
UD}!Ue.

IIAte ... RIGISTRAOA

8IAnDE DEPURATIVO DO SANGUe

Rio do Sul, 6 de fevereiro 1932
PAULO CORDEIRO

Presidente
'

-- -

�anco �e, Credno Popular 9
staendig vorraetig in der Druckerei ds, Blattes ,

I .

-,

'

-

·
. I ue BeBa AlllançaEscnptorío de Advocacía Idort bekommen Sie íuer lhre Einlagen:

ANWALTS KANZLEI I Ohne Kuendigung fuer Entnahmen

Mit Kuendigung

Briefumsehlaoge

MAX ,MAYR

Soria.

Pelo presente edital, convido
'Os Snrs. abaixo mencionados,
devedores da fazenda Estadual,
á virem, dentro do prazo de
60 dias, para pagar suas dividas,
sob pena de se proceder a co-

brança' judicial. ,"
'

Adolpho Baasch, Augusto Ort­
mann, Henrique Mohr, [oanna
Zirnrnerrnann, Marcello Moser.
r . .ilITlx·1ãvares a]lmctr�âr: :....

_

Promotor Publico

PIpi' "">&%ti;;; �
...

já se certificou dos 'artigos e preços da casa

FREDERICO .clJt.D�ER?
Não deixeis de fazer, hoje mesmo;' uma visita.
Sempre novo stock de GENEROS ALIMENTICIOS de la ordem

Papiertüten
in allen Groessen staendig vorraetig in der Druckerei ds. BI.

GENEROS

i!�NTIClo.SL. 9

.8,P de la. qua1i.da­
�'@ae, vende a casa

llEOlP(Ü)lllJ(Ü) Jl(Ü)§"JT' -. Rio do Sul

...

Comp.·a e vende product�s coloniaes.

MOSQUITO - RIO DO SUL - STA. CATHAR1NA

Stein - u Muschelkalk
STETS VORRAETIG BEl

Alfred ;Brattig

Lassen Sie sich nãcht irre machên! j
-

Ihr Geld ist nirgends sicherer aufgehoben _aIs beim

Aoricola·
in Rio do Sul'

..

"-3%,

6%

7%
8%
9%

Auf Íestes Ziel, 3 Monate

Auf íestés Ziel, 6 Monate

Auf festes Ziel, 12 Monate
,--' ---!- _..

rv», "7:_��_ -----...!--" L_l1.. j __ I..-:", "". 00. juni unel am 31 De�
zember berechnet und ZUiTI Kapital geschlagen oder auf Wunsch
ausgezahlt,

-

Zu weiteren Auskuenften ist man stets gern bereit.
Geschaeftstunden von 9-12 und von 1-4 -Uhr.
Sonnabends von 9-12 Uhr,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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',Co!!cctoria d�s Rendas E�taduaes

da 'Rio d� Sul,

,J

O conde de Ptlonie Christo
'Por Alexandre Durn as

'

117.

Negado de occasião

por vingança, mas não se afoga urna creança a san-

gue frio. , .

Talvez que o mettesse na roda dos engcita-
, ,

,

dos'
,Sim! sim! o meu filho ha d�' lá estar,
'Corri ao hospício, e soube que n'aquella mes­

ma noite, 20 de setembro, tinha sido mettido na ro­

da um menino embrulhado em metade de um guar­

danapo muito fino, rasgado, de proposito para este

fim, e que tinha por mare;a metade de uma corôa de

barão, e a letra H. '

"
.

- Dou graças" a Deus! Meu, filho não estava

, morto.
, :- Não, COIT! certeza.

.

' i:
_:_ E faz-m� essá Qeclaração sem receiar matar­

me de alegria! '; . '. Oride está o meu, fijho? diga-
'me.

'
'

.
LXVI·I,

UM BAILE NO VERÃO"
....

�.

Edita! de Gm:vocaçãiJ do lury dino dos Santos.- 11) Cónrado I de janeiro do anno mil novecen­

O DOUTOR AD.3..0 BERNAR- \Vagner.- 12) Herbert Brattig.- tos e trinta e dois;
13) Guilherme Becker.--i4) Gott- Eu, Julio Rouesenq Pilho, Vende-se um optimo lote de'

DES, Juiz de Direito da Comar-
lieb Reif.- 15) Carlos Marzall.- escrivão, o dactylographei, assig- terras" sito na estr. gerál no lu-

ca de Rio' do Sul, Estado de L t t d I
• 16) Willy Ern.- 17) Angelo To- nado): Adão Bernardes, Juiz de gar on ras, o o p ano, com

Santa Catharina, na fórma da lei, <J t' d d d U oel Siqueira Bell C 11'
- mio.c- 18) Alfredo Brattig.- ,'�irleito. Está conf<_)rme o ori- pas o gran e, uas casas e moo: rvian: 01 1 II' O, o. ec-

de. '

I RIC '.

I
gma: do que .dou fe. radia, uma de encharnel e outra tor das Rendas Estadoaes desta

FAZ publico, para conheci- DIST. TO DE TAVO. Rio do Sul, 22 dejaneiro ele 1932. de madeira, terra areda, excellen- Villa, faz publico que, durante o

'

menta' de todos, que foi desig- 19" F
. r>: '11 O)" O' c

. - .te arrozeira, com ,ou sem inven-I corrente mez procede-se nesta

di
.

t doi (22) d I -ranclsco Casti 10,- 2 ' LSCrIVao,.
nado o Ia VIl1 e e OiS " 'e

R' d S']
tario, por preço de occasião. .l Coliectoria, a cobrança, do 1 °

.
., I rcar io er er.- Julio RouesençFilho·'

.

fevereiro proxrrno; as '.onze 10- Informações com o proprieta- Semestre do imposto de . lndus-

ras, 'para se abrir a primeira ses-
A todos os quaes e d

,i � fio Paulo Becker, em Blumenau- tria e profissões

são ordinária do [ury desta Co- I d·"
' a ca a

marca, do corrente armo, que
um e per SI, se' convida para

....;' (;' : {fP-"
Velha, 0\1 c�)fn ,o advogado l\tiax Os contribuintes que deixa-

,

trabalhará em dias consecutivos comparecerem 110 referido dia, E1nkassierung ......o Mayr em RlO ao Sul. rem de satisfazer seus pagarnen-

'nasala do Tribunal do Jury, n� hora e �ogar .supra
� ref��i- übernirnrnt gegen maessigen Pro-I�:--�=:�

,

tos poderão fazei-o no, .mez de

edificio da Prefeitura f,;1ullicipal,
.do.s

.

e �\..m ass,lm no"
.'>

dias
,

I Gt.lEGENHEITSKAUF Março com a multa de 10% e

e havendo procedido ao sorteio s,:gull1tes, emquanto �urar a

ses-I
zentsatz em Abril com a multa dé: 20%.

dos vinte (')0) jurados que teern sao .e houver processos .prepa: RAVMUND MAVR. Umstaendehalber ist sofort ei- . . :

c.. -

\..'

Findo estes prazQs serão ex-

C1,e "servir 11a sessão, foram SOf- r.adas para serem submettldos.a ==-
��,-

ne ; ausgezeichnete Kolonie zu

�, I t b dI'
.( I f 'd I-l t t trahidas certidões .da divida pa-

teados os seguintes senhores: ju gamen o, so as penas a ei.

E Im
verxau en, an er , ••aup s rasse ,

,
E para constar, e chegar. ao � Il'lTe 'Op'pDS' gelegen .in Lontras. ;2 gute ra ser . procedido a cobrança

DISTRICTO DA SEDE: conhecimento de todos, mandou ", �
"

;, U' Wohnhaeuser Façhwerk und porvia.executiva de accôrdo com

1) Joaquim' Fronza.- 2) Pa- passar o presente, e mais dois Bretterhaus, Schuppen 4. .s. w.
o regulamento em vigor.

tricio Novelletto.- 3) Germano de igual teôr, um para ser pu- ,CO,m'lIll.i!' 8'rCI!aes
.Grosse W@ide, Pflanzland, Reis� Collectoria das Rendas, Esta-

Dreer.- 4) Oscar Duwe.- 5) blicado pela imprensa locàl e .' JJ-
pflanzung U'. S. W. doaes de Rio do Sul, 5 de Fe-

'Pedro Mattos.- 6) .Annibal De outro para ser affixaéfo á perta '.
Naehere Auskunít erteilt der vereiro de 1932.

Barba.- 7) Alfred.o swaroWskY,/'
dos auditórios deste Juizo. Dado te� sernore em sto�!� a redaccão I

Eigentuerner Paul Beckr in BlLl-
MANOEL SIQUEIRA BELLO

:_ 8) Arno' Kaest.ner.- 9) Au- e passado nesta vil!a de Riodo'
•

menau - Velha und der Advo-

gusto Brandes.-lO) Pedro Clau- Sul, lOS vinte c dois dias do mez
.

desta folha. "kat Max Mayr in Rio Sul. Collector

'A senhora Dangiars fez um ,m.o�vimento rapido,
como querendo levantar-se da cadeira; Villefort, dete ..

ve-a, juntando as mãos como para implorar a ,sua

attenção.
.

,

.

- JulgamGI-o morto, e por' ,isso ô metti n'um

cofre e o enterrei so sitio, que sabe. Apenas eu tin­

ha acabado esta triste tarefa, vi uma sombra erguer­

se, diante de mim, luzir um ferro, e senti uma dôr

tão-aguda, que nem ao menos pude gritar, e cahi

moribundo. Um, desafio foi o pretexto que se deu

á minha ferida, e, contra toda a espectjtiva, nada

transpirou d'este fatal segredo. Fui transpórtado a

Versailles, onde lutei com a morte por espaço de - Não sei. Havia seis mezes Qúe uma mulher

trez mezes, até que afinal melbdt:ei, e mandaram-me tinha ido réclamal�o, apresen't:mdo a ·outra metade do

convalescer para o meio dia de Frçll1ça. Quando vol- quardanapo, e tinha-o reé'ebidü,' depois de ter .satisfei-

tei a Paris, soube que tinha enviuvado do senhon de to o que a lei exige. , ':'
.

,

Nargone, e casado com' Dánglars: togo que tornei
-

- Mas erà preciso procurar ,essa mulher ...

.

a mim, e 'poude reflectir, afigurou,se-mç sempre ver � Não tenllo cessado de indagar, e só ha tres

o cí:ldaver, de meu filho, que todas as noites me ap- dias é que titíha fraquejado, l11as agora vou continu­

parecia .em sonhos com gesto ameaçador; e Í)or isso, ar com mais �efficada, porqué, além da éonsciencia,
·

apenas 'cheguei a Paris, adql,liri aJ casa. ca§tiga-me o medo.
.

AlIi tudo quanto eu dizia a mim mesmo, na - Mas o conde de Monte-Christo, disse' a ba-

minha eterna agonia,' representot.'l-se:me com mats roneza, não. sabe ·coisa alguma, aliás não -procuraria

força no pensamento. Aquelle'cor�o, que me deéla- a nossa amizade.
� .

"

rára «la vendetta,» e me seguira desde Nimes afé
'

- A malida humana é muito' profunda, mas já

Paris, n'ão nos faria pagar algum dia bem caro o se- sei o que faztr ... Anlés' de oito dias hei de saber

'C gredo d'este terrivel acontecimel)to?'Queria fazer des- quém é Monte-Christo, d'onde vem, para onde, vae, e

·

apparecer os vestígios do facto. Esperei que escure- .por que fáIla deante .de nós n'uma, creança, que se

cesse de todo e fui caminh,;mdo, lodo tremulo, pa'�a desenterrou, no seu jardini. "',

o sitio'marcado: O susto dominou-me por tal modo Villefort proríunciou estas palav! as n'um tom,

'que. peguei n'uma pistola e engatilhei-a; parecia�me que faria estr�mec,er quem as ouvisse, e depois aper·

ver atravéz d.os ramos a figura do' corso. Pendurei a tou a mão á baroneza � conduzii..i a até á porta do

rriinha 'Ianter.na n'uma arvore proxima, e comecei' a gabinete.
.

cavar o sitio' que me pareceu conhecer, porem nada
,

encontrei.
'

-;::,._ Não achou o' cofre?
J! .;

- Não julgue que �nle limitei Li fsta unica, tenta­
.tiva.. Lembrei-me d.e que' o assassino, tendo' desenter­
:;rado o cofre' p0r pensar que clle contivesse algum
.

thesouro, e vendo que 'se til'lha enganado, o' enterra­
ria riovamente em 'qualquer outro sitio, e cavei' por
todo os lados, mas' tudo foi inutil.

.�

" -:- 011! ex.clamou a senhora Danglars, ,issó era

para 'enlouquecer. .'
.

,

- Não tive essa feliciâa"de, e portanto fiL esta
: reflexãe: porque motivo levaria aquellG honiem um

cadaver? E' conclui. que a cre�mça estava viva e o as-

sassino a salvou . ..

'

'.,

,

A senhora Danglars 'deu um grito terrivel, e pe-

gando nas'mãos de VilIefQrt, disse: "

- Estava vivo' o meu filho! . ". enterrou-o vi­

VO, senhor!.. ..
Viflefort _foi cahindo ,em si, e conheceu que, . pa-

·

ra desviar a tempestade maternal, que, o ameaçava,
era preciso alterrar lierminia, e' app'roximando:se d'el­

lá disse-lhe em voz baixa:
- Bem sane que, n'esÍa hypo!hese, estamos per-

, didos; . seu filho vive, e alguem conhece o nosso ,se­

gredo, e já que Monie-Christo falIa deante de nós,
de um menino desenterrado da sepultura, .

onde não

estava, é eile quem posst]e o segredb.,
!

- Oh! meú' Deus! Deus vingador! .. ,: Mas a

creança, senhor o meu filho! ...
-_ Ouça-mei .. : Catlçadq de o procurar debal­

de perguntei a mim mesn10 o que bria o corso dia_
quella creança, talvez a tivesse deitado ao S'cena ...

- Oh! é impossivel; assassina-se um homem

,

No mesmo dia, e· á mesma h ora, em que a ,se­

nhora Danglars confererú:iava com Viilefort, uma cat­

ruagem,' entrando pela rua do lielder, parou á porta
no. 27, e apeou-se a� senhora de Morcerf,

.

encostada

ao braço de seu filho. Este, apenas sua mãe subiu,
correu' á casa de Monte-Christo.

'.
- .Meu querido cond�! disse Alberto� eis-me a­

qui! cheguei l)'este momento e a minha primeira vi­

srta é ao:senhor. Tem feito 'alguma coisa a meu res--

peito?
- , .

- Tinha-me dado alguma incumbenda?
- Vamos! vámos! disse Alberto, n.ão simule in-

differença; em Tréport recebi um choque electrico,
que me fez saber que, se não trabalhou' a meu. favor,
ao menos pensou' em ínim.

'"7"" É passivei, disse o conde. Pensei com eHei­

;to em si, mas a t:orrente 'magnetica, de que eu era

conductor, operava independentemente da minha von-

.lade. _

-

- Deveràs? conte-me isso!
�

�

-- E· muito facil. O senhor Danglars, como sa­

be, antes de par·tir para Trêporlj jantou na minha ca­

sa oe Auteuil, em' companhia de stla mulher, Of dois

Cavalcanti, a senhora de Vijlefort, Deb'ray, Morei' e

Chateau-Renaud.
- fallaram em mim?
- Nem uma' palavra;

.

é verdade q4e a menina

Danglar!") não estava presente, e podia lpuito bem es­

tar pensa.ndo em si, mes'mo em casa.

I

- Oh! quando a isso aífirrno-lhe que não. Se a

menina Danglars íôsse mulher que tivesse compai­
xão dó rnartyrio, que me não 'faz soffrer, c m'o re­

compensasse fóra das relações matrirnoniaes .. Eu

julgo Eugenia encantadora como amante, mas como

esposa; oh! demonio! . . ..

'

- Então é isso que pensa de sua noiva?
- É talvez um tanto grosseiro, mas ao menos

é sincero. Ora, C011)O i?so nUlicq se póde �ea!.isar, c

como para alcançar os seus affedos, é necessario. ser

seu marido, -isto é, que ella viva commigo, que ella

pense, cante, faça versos, e cOIllp_onha musica deante

de mim, e isto durante todo o tempo da minha vi­

da ... assusta-me esta idéél.
- É muito difficil· de contelItar. ,.

,

__ Sou, porque' muitas vezes penso n'uma coisa

impossivel� em achar mulher CO(ll(). a acl)oLl meu pae.
Monte Christo ernpallidec�L1.

'

- Bem sabe a minha opinião a respeito de mi­

nha mãe; é um anjo do céo; sempre ., bella" sempre

espirituosa e discreta. .". '

- Quem o ouvir, disse Nlonte-Christo,
. perderá

os desejos de casar, por não esperar tantas perfeiçÕes
em mulher alguma.

- Eis ahi. justamente por que, eu não posso <;a-'

sar com a menina Danglars. Já me lemQrei de que

Franz, sendo �mador ck.exceíltricirlades, poderia, aniar
a menina Eugenia, e cheguei a fallar-lhe a esse res-

,peito, mas respondeu me que ;1 sua excentricidade

não chegava a ponto de voltar ;ltraz, com a palavra

que tinlia dado. ", . . .

- Iss0 é da sua parte uma grande 'prova de

amiz�de! ... Mas aproposito, eIle' está a chegar a

Paris.'
.

'.. :,

--:: Chamado pelo sel1l�or
,
de' Villdor!,. que }ne

'parece tão obstinado ern, casar a menina Valenti_na,.
como Danglàrs a r;espeitc. de Eugenia..

'

.

- Diga-me; tem d@sej'o de desf.azer esse C:isa-

menta? ., ',i, ' ')

..:.., Dada para' isso cem mil francos.
�. .

- Então, muitos parabens.! o sr. ,Danglars e,stá

promplo' a dar o dobro para () !11esrno fim.
.

,

,

"

- Serei acas'Ü tãô feliz? ...' disse Alberto, mos­
trando certa impr�ssã6 de desgosto. Então tem elle

alguns _niotivos? . . .
..

,

- Como ,te éonheço bem! natureza orgull)osa, e

egoista! e,xclarnou.o conde.
,

-�PaFece-me, no entanto, que o senhor' Dang-
lars . .. ;'

.

- Deve'ria estar encantado comsigo, não é ver­

dàde? ?'ois tem o mau gosto de estar mais eilcantado'

por out�ó . . .

.

.

- Já entendo ...
,

minha mãe.,.. ou antes,.
meu pae quer 'dar um baile no sabbado; ,quer encar­

regar,me de um convite para os 'srs. Cavalcanti?
- Se o filho viesse depois a casar ,com a me�,

'nina Danglars, aCCL!sar-me-ia,' de ter concorrido para

isso. Conv;de-ó o senhor, porque eu n�o sei se irei

ao baile.
..

Porque? .

- Em primeiro logar, porque ainda me não COl1�

vidoú.'
.".,'

- Venho oe propOSEO para' esse f!m,' Minha
mãe manda pedir a sua presença.

'

- A sra. wnde;;sa d@ Morcerf! disse Mon!e­

Chri.sto, estremecendo.
, � Ah! m2U caro condel minha mãe faliá commf­

.
go com �oda, a .franqueza, � ha quatrp dias l1ão falla:­

mos senão no senhOí.

çm mim? confundem-me, tl)E'U E:aro� ,

(Continua.)'
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4 de Março próximo, em que
termina o prazo estipulado pelo
art. 80 da lei supra citada. Ou­
trosim communica que a primei­
ra assernbléa de credores terá

lugar no dia 8 de Março p. en­

trante, ás 10 horas, na sala das

audiencias deste Juizo e que se

acha á disposição dos Snrs. cre­

dores diariamente, das 12 ás 14

horas em sua casa de residen­

cia nesta villa, afim de attendel..os.

Rio do Sul, 4 de fevereiro de

1932.

Fallenci� da Companhia
- O M A L H O -

I
curvilinéo", A Secção Quero Sa-

Mais uma vitória dêste vete- ber, com pfóy�i:.oso� conselhos,
rano semanario carioca com a respostas e I n�lIcaçoes aos I..?-

di
- de Sa'bado teressados: valiosa reproduçao

sua f, içao "

c

� d.O BANDEIRANTE, quadro
As 'charges, que sao nurne- de O. Coelho Magalhães em

r�s.as, e.st�õ, como. �ernpre: es- tricromia; e muitas outras �oisas
PlrJtuo;ISSIJ:1as, .d�hcl�s.a:: . . de palpitante interesse, que atrai.

Os
I Perfis MJnlsterf�ls '. e�tu- rão certamente a 'atenção do lei­

pendes. Yantok, o lapis I rrt V e:... toro
, " d

," Irente nos da uma goza a pa- ••- _.,,_,_

gina
'

de Oeom�tria Indescritivel I Schützenverein Vlctor
e apresenta mais um numero do I " i j u ,

l

Maluco. Konder"
,

, Bõa sintese fotografica sobre POUSO REDONDO
.Os Orandes Oradores do Mo- Sonnabend den 20. Februar

menta sobre o Carnaval a festa r: 'h d S!. hmaxi�a brasileira, sobre os maio t:!nW6i ung OS cuuetzsn aus

orais do Samba e da Canção. 8 1/2 Uh r: Begruessung der

A pagina central insere O auswaertigen Vereine U. sonsti-

BOTAFOOO FOOT-BALL gen geladenen Oaeste.

CLUB em valiosas fotos. 9 1/2 Uhr: Ansprachen U. of-

"Ro�al11bolesca Tentativa de fizieller Empfang,
Evasão da Penitenciaria de S.' 10 Uhr: Feierliche Einweihung
Paulo", muito bôa reportagem des Vereinshauses.

policial de João de Caxias, com 12 Uhr: Fes�essen.
fotografias detalhadas. 14 Uhr: Beginn des Preiss u.

Atualidades fluminenses: "O Ordensschiessens fuer die Fuen­

Ultimo Tamoyo", um quadro de fermannschaft

Luiz Sá, o homem do estilo Ab 6 Uhr: Kommers.

Ceramica "Riosul" S. A.

Aviso aos Snrs. Credores

O abaixo assignado, tendo si­

do nomeado syndico da ' fallen­

cia da Companhia Ceramica
'iRiosul" S. A., estabelecida na

séde deste Manidpio com o ra­

mo de fabricação de louças, em

obediencia . ás disposições dos

, lida, a apresentarem as declara­

ções dos seus creditos até, o dia
Erklaerungsabgabe fuer den

Umsatz in den Buechern fuer.

�J�rh�a���� a�;������:�f d���chdei� HOte1 NasehenwengInhaber von Buechern fuer Sicht- .

.

und Zielverkauf, (vendas á vista RIO DO S,UL - SJUilTA CATHARíNA

e á pjazo) bis zum 15. Februar Estabelecimento remodelado com" optimos comodos, casinha Bra..

bei der hiesigen Staatskollektorie
die Aufsteliung ueber die im sileira e allernã, serviço perfeito, e hygienico banhos quentes e frios;

[ahre 1931 getaetigten Verkaeufe

abgeben muessen, um Strafen
zu venneiden.

OEO�O LUCAS

Oarage para autos. Pasto para anirnaes.

Proprietario: JOÃO NASCHENWENO.

Der Orar von I�onte .Christo
Rornan von Al e x a n d er Dumas

117.

Und was haben Ihnen diese beiden Herrscher

dagegen gegeben? fragte Debray.
Der Grossherr die Freiheit einer Frau. antwortete

der Graí, unser heiliger Valer, der Paqst, das Leben

eines Mannes. So WaI: ich einrnal in meinern Dasein

so maechtíg, aIs haette rnich Oott auf den Stufen

eines Thrones geboren werden lassen.

Es ist Peppino, den Sie befreit haben, nicht

wahr? rief Morcerf; fuer ihn .haben Sie Ihr Begnadi-
gungsrecht angewendet?

'

,

.yielleicht; antwortete Monte Christo laechelnd.

Herr Oraf, Sie machen sich keinen Begriff, wel­

ches Vergnuegen es mir, bereitet, Sie so sprechen zu

hoeren, sagte Morcerf. Ich hatte Sie zum voraus

meinen Freunden ais einen fabelllaftf;'I1 Mann, ais

einen Zauber�r aus Tausendundeinl'r Nacht, aIs einc,n
Hexenmeister angekuendigt; doel! die Pariser sind so

paradoxe Leute, dass sie die, unbestreilbarsten Wahr­

heiten fuer Launen der Einbildungskraft halten. wenn

diese Wabrheiten nicht ihrer taeglicben Existenz in

Erschein,ung treten,. Nehmen Sie zum, aeispiel hier

Debray, der alie Tage Iiest, und Beaucharnp der

taeglich druckt, dass man auf del11 Boulevart ein ver­

spactetes Mitglied -des Joekeyklubs gepluenàert' dass

man vier Personen in der Rue Saint-Denis oder im

Faubourg Saint-Oermain ermordet bat, dass zehn

Diebe in einen Kafeehause des -Boulevard du Temple
verhaftet worden sind, tlnd clennoch bestreiten sie

das Vorhandensein von Banditen in der roel1lisehen

Campagna. Sagen Sie ihnen doch selbzt. Herr. Oraf,
dass mich Banditen festgenommen, und àass ich

ohne Ihrer eoelmuetige Vermittelung alieI' Wahrschein
Iichkeit nach heute die ewige Auferstehung in den

KatakO'mben von' San Sebas1iano zu erwarten haette,
staft Ihnen in meinem unwuerc!igen Haeuschen in
der Rue du Helder ein Fruehstueck Zu geben.

Bah! rief Monte Christo, Sie haben mir verSixo­
chen. von dieser Kleinigkeit nie zu sprechen.

Nicht ich, H( rr Oraf, entgeg-nete' Morcerf; Sie
verwechseln mich mit einen andem, dem Sie wahr­
scheinlich denselben Dienst geleistet haben, wie inir.

Sprechen wir im Oegentei( davon, ich bitte Sie; Denn
wenn Sie sich entschliessen, hiervonzu reden; so

werden Sie mir villeicht nich! nur. das wiederholen,
was ich weiss, sondern auch vieles sagen was ich
nicht weiss'

Es s_cheint mir aber, entgegnçte der Oraf Iaeehelnd,
, Sie haben bei dieser ganzen Angelegenheit eine ge­
nuegend wichtige, Rolle gespieIt, U:11 ebensogut wie

,

ich zu wissen, was, vorgefallen ist.
Wollen Sie mir versprechen, wenn ich alies s,age,

, was ich weiss, mir Ihrerseits zu sagen, was ich nicht
weiss?

.

Das ist nur billig, antwortete Monte Christo.

nu!, sagte Morcerf, und sollte es auch auf Kos­
ten meiner Eitelkei( gehe'1. Ich hielt mich drei Tage
lang fuer den Oegenstand der Liebesblicke einer

Maske, die mir ais neue Julia oder Poppaa erschien,
waehrend ich doch in Wahrheif von einer Baeuerin

gekoedert wurde. Ich weiss nm, dass ich Durnmkor')f
einen jungen Banditen von fuenfzehn bis sechzehn

Jahren mit bartlosen Kinn und von schlankem Wuch­
se fuer diese 8aeuerin hielt, der ini Augenblick, ·wo
ich mir dié Freiheit nehmen' wol1te, einen Kuss auf
seine keusehe Schu!ter zu druecken, mir die Pistoie
vor die Brust setzle und rnich mit Hiife von sieben
oder acht Oefaehrteli in die Katakomben von Sebas-

I.

tiano fuehrte oder vielrnehr schleppte, I-1ier íand er­

nen wissenschaftlich gebildeten Banditenanfuehrer,
der Caesars Kornrnentar las und sich nur bewogen
fuehlte, seine Lektuere zu unterbrechen, um mir zu

sagen, dass ich, .wenn ich am andem Morgen um sechs
Uhr nicht viertausend Taler in seine Kasseentrichtet hãt­

te, um Viertel auf sieben Uhr zu leben : aufhoeren
wuerde. Der Brief ist noch in franzens Haenden, von

. mir unterzeic hnet und mit einer Nachschrift von Lui­

gi Pampa versehen. Zweifeln Sie an meinen Worten,
so schreibe ich an Franz und lasse die Echtheit der
l:Jnterschriften bescheinigen. Das ist ,alIes,. was ich
weiss. W'lS ich aber nicht weiss, ist der' Urnstand,
wie es Ihnen gelungen ist, den Banditen so grosse
Achtung einzufloessen. Ich gestehe lhnen, dass Franz

UI;td ich von Bewunderung erfuellt waren .

Nich!s ist ·einfacher, antwortete der Oraf; ich
kannte den beruechtigten Pampa sei! mehr aIs zehi1

Jabre. AIs er noch gans jung llnd Hirte war, gab er

mil' eines, Tages dafuer, c!ass ich 'ihm, irger.d eine
Ooldmuenze schenkte, wêil er mir den Weg gezeigt
haUe, einen von ihm selbst geschnitzten Dolch, den

Si�, wohl in meiner Waffensammlung 'gesehen haberi.
Spaetêr, ... hatie er nun dieses Vorkommnis verges�
sen, oder hattE er mich nicht erkannt . . . wollte er

mieh einmal festnehmen; es gelang mir aber im Oe-
'genteil, ihn mit einem Dutzent seiner Leute gefangen
zu nehmen. Ich konnte Vampa der ro.emischen Justiz
ausliefern, die ziemlich rasch Zl1 Werke geht und. in
seinel11 Fali sich noch mehr ais' gewoehnlich beeilt
haben wuerde" aber' ich tat €5 nicht; ich entliess ihn
und die Seinigen.

'

UnteI' der Bedingung, dass sie' nicht mehr suen­

ciigen wuerden, sagte der Journalist lachend .. Ich sehe
mit Vergnuegen, dass sie ihr Wort gewissenhaff ge­
halten haben,

Nein, entgegnete Monte-Christo, unter der 'einzi­

gen Bedingung, dass sie mir und den Meinel'l Ach­

tung erweisen. Was ich Ihnen sage, kommt lhnen
vielleiLht seltsam vor, meine Herren Sozialisten, Pro­

gressisten, I-fumanisten, aber ich kuemmere mich nie
<'um meinen �aechsten, ich, suche nie die Oesellscbaft
zu beschuetzen, die mieh Ilichí beschuetzt urid sich,
ich darf es wohl behaupten, im allgemeinen nur mit

mir beschaeftigt, um mir zil schaden, und indem ich
sie gering achte und ihnen

.
gegenueber Neutralitaet

beobachte, sind mir die Oesellschaft und mein Nachs-
ter das gleiche schuldig. .'

. .

Das gefaellt mir! rief Chàtea'U:-Ren�ud; das ist
der erste Mensch, den ich ehrlich und. geradeheraus
,die Selbstsucht predigen· hoere. Sehr sclfoen, bravo,
Herr Oraf!

'

Es ist wenigstens offenherzig, bemerkte MoreI;
doch ich bin ueberzeugt, der 1-ferr Graf bereu.t es

nicht, dass er einmal von den Orungsaetzen abgeg3n­
gen ist, di€ er soeben so unbedingt gegen uns aus-

ges'prochen hat. .

Wieso -bin ich von diesen Orun-dsaetzen abge­
gangen? fragte Mpnte Christo., dér von Zeit zu' Zeit

Maximilian unwillkuerlich so aufmerksam anschaute,
dass çler kt1ehne junge Mann schon eín paarmal die

Augen vor dem klaren, dyrchsichtigen BJicke d�s
Orafen niedergeschlagen hatte.· .

Wir scheint; antwortete Morei; indem Sie Húrn
von Moréerf, der Ihnen imbekannt war, be'freiten, di­
enten Sie Ihrem Naechsten uÍld der Oesellschatt.

Dcren scIlOenste Zierde er bildet, sagte Beau­

champ ernst und leerte mit· dnem' Zuge in voHes

Olas Champagner.
'

.

,

Herr Oref, rief Morceif, Sie sind gefangen, 'Sie,
einer der schaerfsten Logiker, die ich kenne, und Sie
werclen sehen, l11an b�we'ist Ih nen sog!eieh, dass Sie

kein Egoist, sond(rn ein Philanthrop sind. Ali, Herr

Oraf, Sie sagen, Sie sein Orientale, Malaie indianer.

Chinese, \Y/ilder! Sie nennen sich Monte Christo rnit
Iamiliennamen.i.Simbat der Seefahrer mil Vornarnen,
und an dem Tage, wo Sie Paris zum erstenrnal betre­
ten, besitzen Sie bereirs das groesstes Verdienst oder
den groessten Fehler unserer ueberschwenglichen Pa-

.riser, das heisst, Sie massen sich Laster an, die Sie
nicht haben, und verbergen die Tugenden, die Sie
besitzen.

Lieber Viconte, sagte Monte"Christo, ich sehe
in aliem, was ich gesprochen oder getan, nicht das

geringste, was des Lobes. wert waere, das ich soeben

von lhnen und diesen Herren empfangen habe.. 5ie
warea kein Fremder fuer. mich,' da ich Sie kannte, da.
ich Ihnen zwei Zimmer abgetreten, da ich Ihnen eia
Fruehstueck gegeben, da ich IhneÍ1 meinen Wagen
geliehen, da wir mite!nallder auf dem Ko.rso die _ VC'­

rue-berziehenden Masken betrachtet und von, einem
Fenster der Piazza dei qopolo einer Hinrichtung zu­

gesehaut hatte, die einen so gewaltigen Eindruck· aUL
Sie machte, dass Ihnen beinahe uebe! geworden
'waere. lch frage nun álle diese Herren: Konnte ich

. meinen Oast in den Haenden der Banditen' lassen.,
wie Sie diese Leuíe nennen? Auch hatte ich, ais ich,

Sie rettete,'wie Sie \Nissen, einen Hintergedánken; icll<
wollte gern dureh Sie in' die Pariser Salons einge-

- fuehrt wfrdell, wenn ich nJch Frankreich kaeme. Sie

,konnten das damals fuer einen fluechligen Einfall

halter1, heute aber sehen Sie, dàss es' eine ernste

Wahrheit ist, der Sie sich unterwerren muessel1, wenn

Sie Ihr Wort nicht brechen wolIen.

� leIl werde es halten, sagte' Morcerf, doch içh
fuerehte sehr, es wird eine Entzauberung, bei Ihnen

eintr�en, lieber Or,af, da Sie durch romantische 'Be­

'gebenheiten und phantatische Ereignisse verwoehnt
sind. Bei uns finden Sie keine Spur von Episoden
der Art, wie sie in lhrem abenleuerlichen Leben zur

Regei gehoeren. Unser Chimborasso ist der Mont-

. martra, unser Himalaya der Mont- Valérien, unsere

grasse Wu�ste die Ebene von Orenelle, wo man ei­
n'en arlesisçhen Brurínen gegraben. hat, dafnit die

I<;arawanen Wàsser finden. Wir habell auch Raeuber;
'viele Raeuber, wenn auch nicht so viele, wie man

-sagt, aber diese Raeuber fuerchten bei weitem
.

mehr
den klein;;ten Spion, ais den maechtigsten Herrn;
kurz, Frankreich is! ein so prosaisches Land unci
Paris eine so zivilisierte Stadt, dass Sie in allen un­

seren Departements kfinen Berg finden, auf dem
nicht eine Telegraphenstange staende, und keine et­

was dunkle Grotte, in der die Polizei nicht haette ei­
ne Olastuer einsetzen lassen. Ich kaim Ihnen fóig.
Iich nur einen Dienst leistel1, Iieber Oraf, und fuer
diesen stehe ich zu Ihrer Verfuegung: ich kann Sie
ueberall vorslellen oder durch rneille Freunde vor­

stellen lassel1. Uebrigens brauchen Sie niemand' hier­
zl!;. mit Ihrem Namen, mit lhrem Vermoegen- und lh­

rerr{ Oeiste - Monte Christo verbeugte sich mlt
leichtern ironischem Laecheln ,- stellt mail sich. über­
alI gut aufgenommen. [ch kann Ihnen also. nur -in
einer Beziehung nuélzlich sein., Oereicht es mi! bei
lhnen zur Empfehlung, dass ich ein wenig' mi! dem
Pariser Leben verlráut bin, ein3ge Erfahrung im 1<0,111-

.

foílablen habe und Ul1sere Basare kenne, 8.0 verfta-e-

gen Sie ueber mich, wenn Si� sich eín bequemes
Haus aussuchen woIlen.

'(Fortsetzul1'g 'folgt.)
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'Calçados
da ultima moda, V. S. encontrará
sempre na casa

Martin I-IaDn
(CASA- DO G�U..O)

de- 5, 2, l , lh kg. etc.
.

tem sempre em stock a redacção
deste jornal

Sal
das afamadas marcas:

MACÂO? MACÁO MOlDO

E EVA

Estabelecimento de la ordem

Dispõe de excellentes quartos,
e sala para mostruário.

________-w__�=__==_��,
�===_-���� =

II 7
i Casinha brasileira e allemã

QU8Ill e�
-

vi a lfaíato I Garagem pai-a automóveis e

I
-

' -

- I bomba de Gazolina da The Texas
-

======-- ( -======"-=-=-='= "

Company (South: América) 'Ltd.

I '-
e - PASTO PARA ANIMAES _:_

.Experimentae a ALfAIATARIA PAVSANDU' "17.- W�tel'l" Goering ['.de OSWALDO ARNHOLD DENTISTA
(Hotel Naschenweng)

!....-.�,,__:;,----.,..;,.-�-_.......
_---�--�.,_,.,...........!!. Rio do Sul

-

na ",/J.lfaiaiaria Nova"

VIRGl,lIO CAMPOS
(na casa l, J. Gadottí.)

Sociedade ::�::.�es "v;ctor'�;"::'r:�� Vestir com
�íG r�dL� ,av�r;;8 li �'i!ataraa ,

Sabbado 20 de fevereiro

E 1 ? �

il1auguwç�_o c.a nova Séde - iU;»V(ü)(GL�lD!O.,- e sran 01a. !
- _§oci�i, >., 1\ Residencia: I-10TEL KiRSTEN- o
PROORAr'hM,,:

As 8 1/2 horas: Recepção ?3S
sociedades e clemJl,S convidados,

As 10 horas: Inauguração da

Séde Social.
As 12 horas: Banquete.
As t4 horas: Inicio do torneio Wohnsitz: HOTEL KIRSTEN
de tiro ao -alvo.

Domingo 2; de Fevereiro

As 5 horas da manhã: Alvorada. -�'=.:.::::-----===
As 8 horas: Continuação do

torneio de tiro (jO alvo.
.

Durante o dia, 'grande festa po-

pular, . 'compra-se por preços 'mais van-

As 8 horas da noite: Distribui- tajosos na casa

cão- das medalhas e premios, e

apóz, __grande baile,
_

.
,

Abrilhantará a festa, a 01'­
chestra "Lingner" de Blurnenau, Francisco Dorisuttib .

A Directoria,

CAL· E Çif�lENTO

\V!LLY HER!NO, Matador.

,XAROPE
s. _JO�O f

E:' o melhor para a

tosse e doenças do. peito.
Combate as constipaçôes,
resfriados, coqueluche,
bronchite e asthma.

O Xarcpe São João
protege e fortifica a gar­

ganta. os bronchios e os

pulmões. Milhares tde
curas assombrosas I

I
I tem sempre em stock, bem co-,

mo tripas salgadas em, barricas
de 100 a 150 kg, netto casa

WILLY HERINO - i'vlatador.

Un. rm[ORICH
Formado em Vlenna e Rio

de Janeiro
�[E!IJ)llC(Q) sa DlPlEfRADOIR

.

lPAdRJlEilRO

RAIOS X EXAMES MICROS­
COPIÇOS

CRURGIA GERAL, fAOLES­
,TIAS DAS SENHORAS, VIAS

URINARIAS, SVPHILISj OUVI­
DO, OAROANTA, NARIZ E

OLHOS.'

IR ro !D(Q) § lU l
HOSPITAL'

EnCOllirnendas Ue Frachten

D RQ O li V (I R A e S nVA
Af.DlVOCG!illGO

Causas Civeís, Cornmerclaes
e Criminaes.

ESCRfPTORIO: ALAMEDA RIO

BRANCbF3�BLUMENAU
Aceita Causas no Rio do,

Sul, .podéndo os interes­

sados se dirizirern ao snr ,

o

VICTOR GARGBA.

EliXIR DE N,U,GUEIRA
'i;ngew'7illdT' rnit dei;
'grossten Erfolgen ge­
geri Syphilis u. deren
'schreckliche Folgen

BI"'IIl!IJ!':..JIII
Tausende von ãrzt-

lichen A ttesten.

. Fazendas

nach hier und von hier nach aIlen Orten des Staates beíôrdert

oder verrnittelt prornpt
Brattig Bt CialS

Spedition, Commission u. Consignation
Naehere Auskunft irn Hotel Brattig.

HOTEL BRATTCG -� ruo DO SUL
Proprietario Alfredo Battig
CONFORTO' E HVOIENE

Este estabelecimento que é de primeira ordem, dispõe 'de
, excelIentes quartos, sala para mostruario, garagem para automóveis

e pasto para animaes.
.

COSINHA BRASILEIRA E ALLEMÃ

.

HOTEL BF:ATT�G ..... RifO DO §�L
Inháber e ,Alfred Brattíg

BEQUEMUCHKEIT UNO SAUBERKEIT

Dieses erstklassige Etablissement verfuegt ueber ausgeze]ch­
nete Zimmer, Mustersaal fuer Oeschaeftsreisende, Autogarage und

Weiden fuer Tiere.
BRASILlANISCHE UNO DEUTSCHE KÜCHE

I Sel�raria B Fabrica de'Moveis
DE

J .. ODEBRE�HT

I RIO DO SUL
.

I Grande deoosito de madeira. Fornece-se? com promptidão: mo­

, 7eis, esquâdris de toda especie, assoalho, vigas, forro, sarrafos etc

CIRURGIÃO DENTISTA
Erstes Blutreinigungsrnittel

Formado pelo instituto poly­
technico de Florianopolis
Com 16 annos de pratica, exe­

cutá qualquer trabalho concer­

nente a arte, com solidez e ri­

gorosa hygiene, dispondo para
isto de material de primeira qua­
lidade.

ln ••

r-reçcs mocncos,

Do riscado
á

melhor casem ira;
do riscadinho á seda; chapéos
de' diversas qualidades; guarda­
chuvas; sombrinhas; camisas de

tricolina; pyjarnes; ,. artigos de

ferro e de esmalte; armarinhos

elo. etc. compra-se, a preços

satisfatorios, na casa

W!LLV flf_RINO, Matador Bii"ie1�2J:-l!�!ier
staendig zu haben, in der Druk­

kerei dieses Blattes,

do pharm.-chlm. •

, JO'Â.O DA SILVA I
SILVEIRA

Poderoso Tonieo
._

Ia Fortificante
;

Empregado com grande·
successo Da fraqueza
gerai.
RECONSTITUINTE
OE La ORDEM

----_...��,.- = - _._--

F
I fi I !

Jnen '113SSenDen _

�GnUn
F'INDEN SIE STAENDIO BEl

Mar'!en H�hn

---_._._-

HotelKirsten
- Proprietarío: Oscar Kirsten - -.

RIO-DO SUL
KAUFEN

jedes Quantum Pferdehare
Brattig & Cia.

.................,;--�--�-=���IiiiiU�

.ABenzedura

Q
, "

.c.
�

, UMA enxaqueca. A tia Jocquino prcmptiflco-se em
�

fazer umas rezas e benzeduras com galhos de arru­

da e alecrim. Pobre preta velha! Deixem-na na in­
nocente iIIusão da sua crendice! Mas-não deixem

soffrer-'inutilmente a mocinha. Um ou dois comprimi-
_.' ..'

- �

dos de Cafiaspiri!1a serão o bastante para alli-
,- via,l-d dessa terrível dôr de ccbeço.

....

,

A Cafiçspirina nunca deve faltar ó cabeceira das

senhoras, pois ,é.preciosa nas eólicos proprias do sexo,
nas dôrés_ de" é9beça e enxaquecas, como tombem nas

de dentes e 9uvido. Nõo affectam nenhum orgão e

são absolutamente inoffensivas.

Cabellos Brancos?

Evitem, c0rU?- perigosos, medicamentos que se inculcam

"tõo bon*�;:�omo a Cafiaspilri!'i�". Essa é universol.

mente consagrada como o remedio de

•

A Loçao Briihante lu voltar li ter
l"'imitivB em 8 dias, Não plets, porqt.'e nall
oi tintura. lHo quelma.. porqee alio -contéul
sscs nocivos. f: uma formula scientffica 40
�&1ldc botamco -dr, flround, �Hlo segredo /

toi comprado �Or ZOO coalos de reês. e--('C.
commcndada pelos principaes jestttuÚlS :Sá.
oll.,-,os do eSlraageire. Imalysada e llalBri­
$.d. peta OCl'llItslIlcnlo .<k iI:rikl!e tio
6tas.l, �

,
'"

; c<-

Cam o liso.reg�'.af da I."filo Iki�sitK
Oes.perecém completamenle rui �à$ �

,allecçóes par.asitarias -;- CesliiIll ifu<',da 41)
_cabcllo, --- Os _cabe!!os bra""Il5, tkscGfatlos
ou rjisalhos. voltam á' sua «ir y,!mJfiva -­

sem SeT iírigi&GS ou qudm�os. - Oe�-
;, aâscimento de novos ':ab",�os Ilraows, _
Nos casos de cd.ide, faz brotar novos ca­

Ilello.,. - Ih cabellos ganhallt ��Iidade,
lornando-se lindo. t; ,sedosos e ii ClllJeça �•.
p! e fresca.

' ......::

r��,
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Die KuJ tur eles von Kunstduenger. Auf 1/4 Hek- sine., gesag+, lieber jdz! irn Sornrner \ F. Anton Em 2$. Ralf Baurn-
tar gibt rnan 2 Zentner Super- Bei der Weltkrise, bei den Schulden rnachen, als die Stras- garten 3$. Oustav Schmidt 2$.

�"Amendoim" (E.rdnuss) phosphat, 3 Zentner Chlorkali unfruchtbaren Debatten ueber se mi! den ungenuegenden Mit- Felix Deeke 2$. Alfred Wuerz
und ebensoviel schwefelsaures Abruestung, in der Zeit, in der teln nicht in Ordnung zu selzen, 1$. Wiily Em 3$. Scilroeder 26$.

(schtuss.) Arnrnoniak. Diese Duengemittel saerntliche Voelker neben der und irn Winter dann unnuetz f. Odebrecht 5$. Fernandes 2$.
Verwendung: ZUT Oelbereitung werden vor der Aussaat gege- Krise durch das Oespenst des Geld weg zu werfcti,_, um den N. N. 10$. 1- O. 2$. A. Wer­

.als Nahrungsmittel, ais Dessert ben. AIs Vorfrucht eignen sich Bolchewisrnus geaengstigt und Verkehr auch nur notduerftig ninghaus 5$. Frau Salitter 2$. -

und fuer Konditoreien, zur Ver- Hackfruechte, die stark mi! gehernrnt sind, in diesern Durch- .auírecht zu erhalten. Otto Bieging . 2$. N. N. 5$. M.

.íuetterung und besonders aIs Stallduenger versehen worden einander von wirklichen und Baumgarten 5$. F. Dittrich 5$.
OruendllenO'uAgspflanze", da sind. Die Hackfruechte hinter- noch drohenden Revolutionen, "Ilie HeiHge von der Serra" Alfredo Hochleitner 2$. O. Be-
'Àmendoim °ein hervorragender lassen, einen. unkrau.treinen Acke_r, finanziellen Zusamrnenbruechen, cker 5$. Martha Zieserner 3$.
'Stl'ckstoffsal11mIer und vorzueg- den die Zwiebel liebt. Da die sagte sich der schlaue "[aps": Durch Despacho vorn 8. ds. Oito Zoschke 2$. Georz Lucas

O I h' hat der Rechtsrichter unserer �

'Iicher Ersatz dieses teuren Duen-: uengerreste
. dann. ebenfalls '[etzt oder nie" und rnarsc ierte 2$. Oswald Hadlish 5$. Angelo

h Ib t d I h
-

.

di M d h
. . Kornark, Herr Dr. Adão Bernar-

-gestoffes ist.. a verwes smu, ist so c er rnunter li1 re an se urei em, Tornio 3$. Eugenio Schuhrna-
B d b d f di' d d h' des verfuegt, dass die von der $Es gibt verschiedene Arten, o. en eson er� uer en o me von seiten er urc m-

Polizei seinerzeit in Serra Alta
cher 5,.

die alie sehr zut und empfehlens- Zwiebelanbau geeignet, neren Hader zerrissenen Chine-
�

(f t I f) sth f W'd t d beschlagnahmte - Heilige wieder
wert sind: so z. B. der Riesen- or setzung to g . sen erns a ten I ers an zu .

d dorthin zu bringen sei, nebst
.arnendoirn (A. gigante), der ge- fin en.-

O b
. . .

d
.

I d dem betr. Opferkasten, ,dessen
streiíte A. (A. rajada) usw. Man a er ist wre er einma er

I!I P.'JI II R. 11M iI'III O d bewi "w di lnhalt sich hier auf der Delega-
halte sich an die in den einzel- II IIQ Ib. H fillI U run satz ewiesen: er re

...

h I h d R h" O cia durch Nickelspenden der die
nen Oegenden anzebauten und Mac t iat, at as ec t . er

�

DIE ERHEBUNO DER OEfAN' k b d d d
. Heilige dort besuchenden Glau-

bewaehrten Sorten, - J VoeI er un, er en europaer- L

OENEN AUf FERN NDO NO h N· h ãhl bigen noch vermehrt hat. Bei
ln Nordamerika existieren A - se en ationen se on ungeza -

RONHA M'II k t h dieser Oelegenheit interessiert
.Dutzende" hoechst fruchtbarer ,te I ionen ge os te at, versag-

mann sich hofíentlich auch fuer
, Abarten, zu deren Entstehung Neue Nachrichten lassen die te wieder einmal vollstaendig, I'

.

f d
.

Chi den 'Judas" von der Serra
auch unsere" Nambiquara" vides Vorg_aenge, dle sich am 3. ds, denn au ie ReklamatJonen 1- .

\ beigetragen hat, von deren Exis- Mts. auf der Insel Fernando No- nas hin hielt. er wohl Sitzungen Alta.

tenz und Anbau unter den Nal11' ronlla absi�ieIten, etwas schwe- ueber Sitzungen ab und be-
P A t;: C Ir:'Nr!biquara-Indianern wir erst durch rer erscheinen aIs die ersten schlass die Absendting einer

S111-1
II H� H�! u

die Arbeiten von Dr. f. C. Meldlll1gen es annehmen liessen, dif:nkommission nach der l,(ampf- D' f' lI' h F! , t
Hoehne Kenntnis erhielten, der bestaetigen aber dass die Ruhe zone was die japanischen Di- le I oe 1 IC e aSlnac,l .I11USS-

. II
.'

� I' II d
'

I
.

Il 'I t te dem asc11O'rauen regnensch en
ihr ein hohes Loblled sano'. schne wledcr 1ergeste t wur e. plomalen mit ,llrem gewo ln en

A J 'tt
b

h
'

.

I
-

l'
. .' "'.o' b Ir d O f L h I d d'

, .

I Sc.1erml woc I welc 1en, Cole

Aber, kem Prophet 1St ang.enehm lhe 1re e !�ren enh ed�nghenedn Taec e 11 '�tnd IBe _ PbPa�dlse 1ent Herrschaft des naerrischen Prii1-
ATADORin seinem Lande Und wlr be- 'na, n,en ell1e se ,r 10 en e ruppen mI em om ai amen

K ' .
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Boden vorgenommen werden erangenen la en eme mI Wlr, Dabei ist bis heute noeh keine schings dienstaO' fandder Masken- I Strey 1 $. E. Schoeninger 5$.
- kann. Am besten geeignet ist �ung abi5elehnt. 1m ganzen be offizielle !(riegserl�laerung erfol�t. ball der Sch�etzengesel!schaft franzJueng� 5,$. Walter Kirsch-

Lehmboden. Aller ium Zwiebel- fmden slch auf der Insel.fernan- Ob das dureh seme RevoluÍl-o- statt, der dem Concordi� wenig ner 2::>. Helnrtch. Ounther 2$.
bau geeignete Boden muss sich do Noronh� gegenwaertJg mebr

nen geschwaechte China unter lla;:llgab. Bei diesem Balle spielte N. N. $400. Hubert Wamelillg
in langer, sorgfaeltiger Kultur aIs 600 Oelangene. die interessierten Maechte auf- die Kapelle Knuepfer. Die gut I $. Josef riessmann 1$. José
befinden. Man, erkennt solchê

FELSSTURZ ge!eil! �yerden oder �b si.ch da- gelung'enen Blitz!ichtaufnahmen, Beckhae��er 3$. Helmuth Muel-
Bodenarten an' der dunk!en bel dle Inleressenten 111 dle Haa- die der Phofocrraf Arno Kaest ner ler 2$. [lIsa Mohr 1 $. fernand
faerbung dl'e 'sl'e durch '-'Iumus ln einen der Stadtverwaltung t d' W It

to> ,

I I 1":$ UI' h M'I 5$, I. -

re gera el1, un em neuer e -

an beiden festabenden machte, Ja 11'1 J.. rIC ue, er '.

beimengungerhalten haben.Zwie- gehoerenden, al1 einen P1'ivatun- krieg sich daraus entwickeln �ind fuer alie festteilnehrner ein Ewald Breier $600. Arthur Kahl
, beln duerfen naemlich auf kei- ternehmer ... verpachleten Stein wird, wer kann délS heute scl10n ein sehocnes Andenken, und 1$. A. Ziml11ermann 1$. N. N.
nen Fali f1'isch mit StaJiduenger brueh am Mqrro da Uréa in Rio

sagen. Auf jeden Fali sind die al!en denen, die nich! teilnahmen. 1$. Rosalie Ludwig $200. J. A.
geduengt werden, da die Pflan· ,de Janeiro, ging mit gewa1tigem Ereignisse, die sich heute im ein Beweis der schoenen Cha- C. 1$. Antonio de Souza pereira
zen danr. zu s�ark ins Laub Oetoese ein sehr grosser Stein- fernen Osten abspiden, von raktermaskell und der "Fidelitas" 1$. Pedro Mamer 1$. ,João Boe-
,schiessen. Dl'e Zwiebe',n v"er- block nieder, der die 'Avenida' B d t I f"
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1$ \V!'ll' f' d St'v grosser e eu ung auc 1 ur aen die den Ball ve1'schoenten. me(. w I I au er rasse
den zu !ang und setzen auch Portugal auf ein grosses Stueck frieden Europas, ia vieHeicbt 2$. Georg -KreutLberg 5$. 'Emil
zu schwer ano Ein besonderer hin verschuettete und sperrte, soO'ar fuer den Fortbestand 0-
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auf mit StalImist geduenQ'tem feIsmassen, die sich ganz I

'-

k AI d- 23$5 Ott P h
� Ku fur.

runR für unser Hoso, ital interes. c e go ao 00" ° ausc
Boden' leicht von Oewicht und ploetzIich loesten, war "'o gewal- - 5$ jens Rel'f' • 0$" Leo) Id' '"

siert, úas infoIge Ausbleioens von '.' I ,. 1 o
, wenig haltbar sind, gallz S1bge- tig, da�s ein grosser Teil der Herbst 2$. \X/illy Wehmuth 2$.

sehen von der Zwiebelfliege, d�r Bewohner von Botatogo
--=- staatlieher Lll1cl munizipaler Un-

N. 1$. Willy Witt (1 Hulm) 2$.
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an ell1e se }were xp aSI�I� g a�o- LOKALES pfen haf, beweist naehfoigellde Leopold Ehrhard 2$. fritz Witte

hetmsucht. Der Boden darf aber· te. Durch Zufall WUI de ell1e 2$
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auch nicht roh, ohne Oare sein, aeusergruppe von en e- SOnile oder Kies b f d'
.. Die HospitaIverwaltung ruH

weil sonst der Sal11en lloglel'cll- si'einsmassen verschont. Dag,e- en uer .lese gememl1uetzlge d 1 V' I II',J

Anstalt. Es zeichneten urc 1 [insere ermltt lIng, a en

maessig und Iangsam keimt, .50 gen wurde die WasserIeitllng zer- Eines von bêiden ist unerlass- edJen Spenclern . ein herzliches
dass die Zwiebeln nur kiein bIei- stoert, so dass die Anwohner lich fuer die Aufrechterhaliung R�O DO SUL "Vergelts Gott" zu.
ben. Der groesste Fehler aber, der umliegenden Strassen sich des Verkehrs auf, unserer Uaupt- Carlos Marzall 2$. Carlos B1'an-
der bei der ZwiebeIkultur ge- d2S Trinkwassers berallbt sa· sirasse, am besten waere natur� des 2$. Alfred Bi'attig 3*p. C. Ç!t'illf"RI1U"xf1'lri;lmilcht werden kann, ist die zu hen. lich beides. Schon bIeiben die Knol1 2$. Oswaid Oauche 2$, ulutl_.i) I\H!!.i l.JJnU

tiefe Bodenlockerung.lst der Bo- """,,_' I CamiNhões- wieder ,steeken und Leopold D�lwe 2$. Otio E1'n
__�ri��!E�����_b.[�_�!.t!er den

den zu tiefgruendig bearbeitel, \ wie es werden soll, wenn ,",vir 2$. Enninio lV'loser 3$. M. M. Umsatz in dcn Buechern fuer
dann werden die Zwiebeln zu JI:I.il:!l"i'I illld !1h:M einen nassen Winter bekoIT1men. 10$. R. R. 3$. J, Reg-is 2$. L. S-:---h-'---"'_;:--:�-k---
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sehlecht ansetzen lInd ausser- llj"iHl lI!! IJ iI!!J
ist noch nicht abzllsehen. \Vol: jost 3$. Leopoldo Moser 5$. _:"s..!.:....!�!2..9,,�j!e1.22!.

dem zu Jang. Bei dem Zwiebel- Wenn zwei sich streiten, freul !en wir hoffen, dass es unserer Oeorg Schoenberger- 2$. Apgust Wir machen daraur aufmerk-
anbau g-elluegt es, wen'n der sich der dritte, und wenn die MunizipaIitaet gelingt, noch vor Brandes 10$. Otto Del71archi sam dass die hhaber von Güeh,:rn
Bodenj allerdings
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etwas tiefer ganze Welt uneinig ist" dann dem Winter clie 'h'r sechs Ja11- 3$. J. J. Oadotti 5$, Compa- fuer Sicht- une! ZielverkauT,
aIs sonst, gescliaeIt vvird. Das profitiert dies der ewig lae- ren beschotterten S:recl.en, aus- nhia Paul (filial) 10$, Frederico (vendas á vista e á prazo) bis
tiefe Pfluegen kann man sich ehelnde Japaner. \ zubessern,' die schon dem Vec- Lindner 3$. Oscar ,Kirsten 5$. zum 15. februar bei der hiesi·
also ersparen. Vor der Aussaat Japan braucht ft:ler seinen' Be- fali entgegengehen .. Leider sind J. Odebrecht 5��. R. Odebrecht gen Siaatskollektorie die AUT­
wird der Baden dann einfach voelkerungsueberschuss Land, die von der Regierung zur ln- (1 Stueck Algodão) .15$. }\ti. stellungllel.:ler die im jahre 1931
mit einer Egge" besonders noch und am naechsten u-nd vortei!- sían9haltung der Hauptst1'assf', Hahn 3$. Thereza Zierhold 5$. getaetigten' Verkaellfc abgeben
mit einem federzahnkultivat.or haftesten ist fuer das unerschro- die ia Staatsstrasse ist, bewjllig� N. Haffmann (2 Enten) 4$, 05- l11uessen, _ um Slrafen "ZlI ver­

aufgerissen une! mit der freieg- kene Inselvolk die am festlank- ten Mittel zu gering, soJass es \valdo Brebsam 5S. Eli::;a Mar- meiden.
ge gegIaettet und besteI1t.' \ de gegenueberliegende. '·''Mand- der Praefektur einiges Kopfzer- tins 2�5. jülios �(ress 1�. ous-1

ln Laufe (:s. iV:ts. I'wir;1 ,ad
Die. beste Dliengung gibt schurei, in der schon ell1e gros- brechen kostet, auch HUi das tav Klems 3 Enlen 6$. N.- N. dei Staals1tC)!!ekio!le (ile 'li1GUS-

man den Zwiebeln in OestaIlt se mel1ge Japaner ansaessig, Noetigste zu maehen, aber wie 2$. Nora Buàag (3 Enteli) 6$. trie u. Oe'wc, bco,!euer gezahlt.
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